
Respeito no Trânsito 

Os usuários do trânsito tem vários papéis a cumprir. Ora 

são condutores, ora pedestres. Conheça cada papel: 

 
 Ciclista: Trafegar sempre à direita e próximo ao meio fio. 

Sinalizar suas intenções de manobras. Verifique sempre as 

condições do veículo e realize as manutenções e adaptações 

necessárias. 

 Motorista: Além do cinto de segurança, nunca exceda o limite 

de velocidade da via. Verifique sempre as condições do 

veículo e realize as manutenções necessárias. 

 Motociclista: Use sempre o capacete. Trafegue com farol 

sempre aceso. Nunca exceda o limite de velocidade da via. 

Verifique sempre as condições do veículo e realize as 

manutenções necessárias. 

 Pedestre: ande sempre atento, pela calçada e atravesse na faixa. 

 Passageiros: usem sempre o cinto de segurança. 

O papel de todos é o respeito. Obedeça a sinalização de 

trânsito rigorosamente e respeite os demais usuários.  

Fonte:(https://www.cursosdetransito.com.br/) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:(https://www.google.com.br/search?q=respeito+no+transito&) 

  
Regras de convivência no Trânsito 

 
As regras ajudam a evitar acidentes e tornam o trânsito 

mais seguro, tanto para o condutor do veículo, para pedestre, 

para o ciclista e para o motociclista. As regras de convivência 

no Trânsito são os primeiros passos para a construção de um 

trânsito responsável e todos devem respeitar as regras e ser 

gentil um com o outro e isso vale para todos. As principais 

regras são: 
 

● Parar na faixa de segurança para que os pedestres 
atravessem a rua com segurança; 

● Não avançar sinal vermelho, com isso você evita colocar 
a sua vida e a das outras pessoas em risco; 

● Não estacionar em fila dupla, nem na frente de 
garagens; 

● Não estacionar em vagas reservadas para portadores de 
deficiência e idosos; 

● Dê passagem ao outro veículo quando for solicitado; 

● Não seja rude com o motorista que cometeu um erro; 

● Evite brigar com o condutor do outro carro, caso ele 
tenha parado em sua frente para estacionar; 

● Caso cometa algum erro no trânsito reconheça-o e peça 
desculpas; 

● Não participe de qualquer briga, discussão ou 
desentendimento no trânsito; 

● Não use celular ao volante, pois isso reduz a atenção 
sendo muito perigoso; 

● Sinalize sempre as suas intenções já que ela é 
instrumento de comunicação no trânsito; 

Fonte:(https://rodacarpneus.com.br/boa-conduta-no-transito/) 
 

Sinalização 
A sinalização  informa e orienta os usuários das vias 
garantindo um trânsito organizado e seguro para os 
condutores e pedestres 
e tem a função de chamar a atenção, de uma maneira 
rápida, para situações suscetíveis de provocar 

determinados riscos. 
Fonte: (http://www.transitoideal.com.br/pt/artigo/4/educador/) 
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● O pedestre é o usuário mais vulnerável das vias e, 

por isso, deve ser respeitado pelos demais 

condutores. Para isso, é preciso ter atenção, seguir 

as regras de trânsito e utilizar as faixas de 

pedestres. 

● A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que 

um terço das mortes no trânsito do mundo ocorre 

entre pedestres, o que representa mais de 90 mil 

mortos por ano. No Brasil, a estimativa é de que, a 

cada ano, mais de 11 mil pedestres morrem 

atropelados. 

● Quando caminhamos pelas ruas, não estamos 

sozinhos. Somos parte de uma sociedade, para a 

qual devemos contribuir com o que temos de 

melhor. O trânsito é uma relação de convivência, 

que precisa ser educada e praticada com 

responsabilidade. A civilidade, o respeito e a 

tolerância são fundamentais para que o trânsito 

seja seguro. 
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https://rodacarpneus.com.br/boa-conduta-no-transito/


Contatos 

 

Logo abaixo você irá encontrar contatos telefônicos 

importantes que servirão para situações emergenciais, para 

realização de denúncias, para realizar a regularização de 

documentação e pendência, entre outros. 

 

 
● Superintendência executiva de mobilidade 

(SEMOB): 98429-0855 e/ou 98415-4587 

● Corpo de bombeiros: 193 

● Defesa civil: 199 

● Polícia militar: 190 

● SAMU: 192 

● Acidente de trânsito 194 

● Detran: 1514 

● Ouvidoria geral: 162 

● Disk denúncia: 181 

● Guarda 153/190 

● Código de posturas 3039-3707 

● Iluminação pública: 0800-0400-0300 

  
Estresse no trânsito 

Segundo Quirino e Amaral (2015) o engarrafamento, 

buzinas e discussões no trânsito deixam os motoristas mais 

propensos ao estresse, destacando que 90% dos acidentes no 

trânsito são causados por fatores humanos. As autoras destacam 

que quanto mais vulneráveis ao estresse os motoristas 

estiverem, maior a probabilidade de apresentarem 

comportamentos agressivos no trânsito. 

 

Fatores estressores do trânsito  
          Fatores ambientais               Fatores relacionados à via 
 
 
 
 
 
 
            Pressão pelo tempo                  Congestionamento  
              (Chegar a tempo) 
 
           Fatores humanos                     Fatores relacionados  
                                                                       ao veículo 
 
 
 
 
 
 

         Falta de respeito por                     Dirigibilidade ruim                                                  
parte de outros motoristas                          do veículo 

 

 Técnicas para ajudar no manejo do estresse  
 

● Exercícios de respiração: Respirar profundamente, 

contar até cinco e expirar. Pode ajudar a manter o 

controle das reações do corpo. 

● Direção defensiva: Fazer revisão periódica no seu 

veículo, conferir os itens de segurança, manter 

distância entre os veículos e evitar o uso do celular. 

● Ouvir músicas ou sons relaxantes: Ouvir músicas ou 

podcasts com sons da natureza diminui a frequência 

cardíaca gerando relaxamento. 

Referências: QUIRINO, Giovana de Souza; AMARAL, Anna Elisa Villemor de. Relação 

entre estresse e agressividade em motoristas profissionais. Revista Psicologia e Saúde, 

[S. l.], v. 7, n. 2, 2015. 

  
Uso de substâncias psicoativas e o trânsito 

 

De acordo com a Lei 9.503/1997 (também conhecida como 

Código de Trânsito Brasileiro) pune com infração gravíssima ou 

até crime, aquele condutor que dirigir sob efeitos de álcool ou 

qualquer substância psicoativa.  

 

O consumo de substâncias psicoativas compromete a 

capacidade de dirigir adequadamente aumentando os riscos de 

acidentes no trânsito, então jamais dirija sob esses efeitos. 

 

 
 

 

 


